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Depois da grande reprovação pelos trabalhadores das propostas rebaixadas das terceirizadas da 
Usiminas, as empresas apresentaram nova proposta, mas que ainda é muito ruim e por isso é hora de 
novamente dizermos NÃO para as propostas indecentes dos patrões.

Ano XIIl - Nº 08, Ipatinga, 19 e 20  de fevereiro de 2026

A CAMPANHA SALARIAL CONTINUA: TERCEIRIZADAS DA USIMINAS 
APRESENTARAM NOVA PROPOSTA, MAIS AINDA É MUITO RUIM

NA ASSEMBLEIA QUE ACONTECE NO PRÓXIMO DIA 23/02 NOS HORÁRIOS DE ENTRADA 
DIGA NÃO PARA AS PROPOSTAS REBAIXADAS DOS PATRÕES

VAMOS NOVAMENTE REJEITAR A PROPOSTA REBAIXADA DOS 
PATRÕES E SEGUIR NA MOBILIZAÇÃO

Veja abaixo as propostas das empresas: 

NA HARSCO: 
- Reajuste salarial de 4,49% apenas as perda medidas pelo INPC e nada 0% de aumento salarial.
- Piso salarial de apenas R$ 1.650,00.
- Vale- Alimentação de R$ 490,00 e carga única no valor de R$300,00.

NA ENGIMAPI: 
- Reajuste salarial de 4,49% apenas as perda medidas pelo INPC e nada 0% de aumento salarial.
- Piso salarial de R$ 1621,00.
- Vale-Alimentação de R$550,00 e carga única no valor de R$300,00

NA SANISA:
- Reajuste salarial de 4,49% apenas as perda medidas pelo INPC e nada 0% de aumento salarial.
- Vale- Alimentação de R$690,00 e carga única no valor de R$300,00.

NA CMI:  
- Reajuste salarial de 4,49% apenas as perda medidas pelo INPC e nada 0% de aumento salarial.
- Vale-Alimentação de R$500,00 e carga única no valor de R$300,00

NA CRANFOS: 
- Reajuste salarial de 4,49% apenas as perda medidas pelo INPC e nada 0% de aumento salarial.
- Vale-Alimentação de R$ 625,00 e carga única no valor de R$300,00

NAS DEMAIS EMPRESAS METALÚRGICAS TEM NOVA REUNIÃO DIA 20/02

Se os patrões vieram de novo com a enrolação na próxima semana vamos realizar assembleia para 
aprovação do ESTADO DE GREVE. Na Cipalam a grande maioria dos trabalhadores já rejeitou a proposta 
rebaixada dos patrões, em mais uma demonstração de mobilização em defesa das reivindicações. 

VAMOS SEGUIR JUNTOS E NA LUTA PORQUE É ASSIM QUE PODEMOS GARANTIR AUMENTO 
SALARIAL PRA VALER, NO VALE-ALIMENTAÇÃO E A AMPLIAÇÃO DOS DIREITOS



Fique sócio! juntos somos fortes!

 (031) 3829-6630   WHATSAPP - 3198659-6465   denuncia@sindipa.org.br
www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

Setor médico - 3829-6602 / Setor jurídico - 3829-6610 / Secretaria- 3829-6624 / 

PARA OS TRABALHADORES MAIS EXPLORAÇÃO E ARROCHO SALARIAL,
PARA A USIMINAS CADA VEZ MAIS LUCROS

Usiminas divulga novos dados que mostram que os lucros seguem bombando
Os dados são da própria empresa: a Usiminas apresentou no dia 13/02 os resultados do último 

trimestre de 2025. o lucro líquido foi de R$129 milhões e anunciou investimentos de mais de R$1 bilhão. 
Tanto o Ebtida (lucro bruto), como a receita líquida aumentaram. Os lucros aumentaram em mais de 20%.

Por mais que a direção da empresa tente esconder através de manobras contábeis, é escancarado 
que os lucros não param de crescer e isso é fruto de muita exploração contra os trabalhadores, exemplo 
disso é que faz muito tempo que a Usiminas impõe como reajuste salarial apenas as perdas medidas pelo 
INPC e nada, 0% de aumento salarial.

E o que falar da PLR? A Usiminas segue impondo metas cada vez mais absurdas e pagando aos 
trabalhadores que são os responsáveis por gerar o lucro da empresa uma PLR rebaixada chegando ao 
máximo até um salário do  trabalhador.

Dessa forma paga muito mais para as chefias e cargos de gerencia e direção e para quem de fato 
produz os lucros o valor da PLR sempre é rebaixado.

Isso só vai mudar com muita mobilização de todos os trabalhadores para que a PLR seja maior 
para quem de fato produz os lucros: a PLR deve ser discutida diretamente com os trabalhadores através 
do Sindicato com assembleias que definam o valor devido para quem de fato produz o lucro da empresa. 
Isso só vai acontecer com muita mobilização dos trabalhadores junto com o Sindicato.

MAIS UM ATAQUE DA USIMINAS CONTRA OS TRABALHADORES: PORTARIA DO CARIRU VIROU UMA PRISÃO
As mudanças na Portaria do Cariru transformou esse espaço numa prisão para os trabalhadores. 

Mesmo depois do final da jornada de trabalho os trabalhadores não podem sair porque a portaria está 
fechada. 

SER SINDICALIZADO É UM DIREITO SEU. SER SINDICALIZADO 
É FORTALECER A LUTA EM DEFESA DOS DIREITOS

VEJA AQUI PORQUE É TÃO IMPORTANTE SER SÓCIO DO SINDICATO:
O Sindicato deve ser o instrumento de defesa, organização e luta dos trabalhadores e isso 

acontece quando na direção dele estão trabalhadores(as) que não abaixam a cabeça para os 
patrões e nem para qualquer governo e que têm o compromisso de lutar por direitos, mais salários e 
melhores condições de trabalho para o conjunto da classe trabalhadora. O Sindicato dos Metalúrgicos 
de Ipatinga têm esse compromisso, presente nos locais de trabalho recebendo as denúncias das 
péssimas condições de trabalho e organizando a luta contra os ataques dos patrões e os governos.

Junto com a Intersindical está presente na luta do conjunto da classe trabalhadora por melhores 
condições de vida e trabalho. Nenhum patrão pode te impedir de ser sócio do Sindicato, esse é um 
direito garantido através de muita luta pelos trabalhadores. A principal tarefa do Sindicato é a defesa 
dos direitos, é a isso que a diretoria do Sindicato se dedica diariamente: organizar a luta para enfrentar 
os ataques dos patrões e de qualquer governo.

Se você ainda não é sócio, não deixe para depois, procure os diretores do Sindicato no 
seu local de trabalho ou acesse a ficha de sindicalização pelo site e fique sócio.

Quando o trabalhador passa mal e precisa ir ao hospital 
não consegue porque a portaria e o estacionamento ficam 
trancados.

Isso é um absurdo, o SINDIPA já exigiu que a portaria 
seja liberada para os trabalhadores e já registrou que se algum 
trabalhador não tiver garantido seu direito de sair e procurar 
atendimento quando passar mal, a responsabilidade será da 
Usiminas.

Enquanto para as chefias e a direção da empresa 
têm Comovel e carros importados para ir onde quiserem, os 
trabalhadores que produzem o lucro da empresa estão obrigados 
a ficarem presos dentro da usina mesmo após a jornada de 
trabalho ou quando precisam sair para terem atendimento 
médico.


